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Este estudo discute a inter-relação entre corpo, trabalho e
saúde, subsidiando reflexões que vislumbrem a prevenção de do-
enças ocupacionais em trabalhadores de um serviço de informáti-
ca. Para tanto sustenta-se em uma pesquisa de abordagem quali-
tativa, cujos dados foram coletados por meio da realização de
entrevista semi-estruturada com dez trabalhadores de uma organi-
zação de médio porte, prestadora de serviços do município de Ijuí-
RS. A condição de adestramento do corpo em que os sujeitos
realizam suas atividades laborais resulta das relações de trabalho
impostas pelas tecnologias e pela organização do trabalho, expon-
do o trabalhador a fatores que podem trazer agravos à saúde.
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This study to discuss the relation between body, work and
health, producing reflections that show the occupational diseases
prevention in workers of informatics service. For this case, it is
supported in a research of a qualitative approach were data were
collected through the realization of a semi– structured interview
with ten workers of an organization of deportment middle that
afford services in Ijuí-RS municipal district. The condition of the
body training when the people realize their labour activities is
result of the work relations forced by the technology and work
organization exposing in this way, the worker to factors that can
bring damage to health.
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O interesse neste estudo surge da vivência diá-
ria de atendimento em clínica. Para o fisioterapeu-
ta, o alvo da rotina numa clínica é o corpo humano,
no entanto em cada corpo que se trata há uma es-
pecificidade, uma queixa, um sentimento, enfim, um
sujeito. E durante o tratamento, que geralmente de-
manda mais de dez sessões ou dez encontros, cria-
se um vínculo que, muitas vezes, leva o fisiotera-
peuta a conhecer muito mais do paciente do que
sua dor, sua postura, sua força muscular. Esse vín-
culo permite ao profissional conhecer histórias de
vida, muitas das quais marcadas por preocupações
acerca do trabalho. Frequentemente a patologia que
se está tratando origina-se do fator essencial para a
sobrevivência humana: o trabalho.

Dessa maneira, foi crescendo o interesse em es-
tudar mais profundamente a condição corpórea do
homem no trabalho. Sabe-se o quanto trabalhar é
fundamental para a vida das pessoas. E como refe-
re Alves “... antes de mais nada é preciso sobrevi-
ver. E quem fala de sobrevivência fala do corpo. O
mundo humano também começa com ele” (apud
Silva, 1996, p. 50).

A complexidade que envolve o adoecimento dos
sujeitos pelo trabalho estimula a constante busca de
alternativas que possibilitem alcançar a diminuição das
doenças ocupacionais. Nesse sentido, as ações em
saúde do trabalhador que visam à minimização dos
fatores que determinam agravos à saúde do traba-
lhador não podem se deter somente nos aspectos bio-
mecânicos, como mobiliário ergonomicamente ade-
quado, posturas corretas e pausas no trabalho. É pre-
ciso compreender os fatores psicossociais e adminis-
trativos presentes no cotidiano do trabalhador e que
podem interferir na sua saúde. Assim, este estudo
busca compreender os diferentes aspectos que en-
volvem o adoecimento do trabalhador e em que con-
texto as ações de prevenção devem ser inseridas.

Metodologia

Este estudo teve como ponto de partida os tra-
balhadores, cujas falas auxiliaram para a compreen-
são do cotidiano de trabalho deles, dos sentimentos

que marcam as suas rotinas de trabalho, do modo
de ser de cada um que emerge da organização do
trabalho. A tarefa foi traduzir as falas em categorias
de análise, confrontando com autores que oferece-
ram suporte teórico ao estudo. Antecedendo, foi
realizado um estudo qualitativo que possibilitou en-
tender questões do cotidiano que não podem ser
quantificadas.

 O instrumento de pesquisa utilizado foi a entre-
vista semiestruturada. Num estudo qualitativo, a
entrevista constitui-se fundamental, pois é a possi-
bilidade

... de a fala ser reveladora de condições estruturais,
de sistema de valores, normas e símbolos... e ao
mesmo tempo ter a magia de transmitir, através de
um porta-voz, as representações de grupos deter-
minados, em condições históricas, sócio-econômi-
cas e culturais específicas (Minayo, 1992, p. 109).

O campo empírico escolhido para a realização
da pesquisa foi o setor de digitação de notas (trans-
ferência de informações das notas para o sistema
informatizado) de uma organização ijuiense de mé-
dio porte, com um total de 65 funcionários, em que a
maioria de seus serviços depende do uso do compu-
tador. Por ocasião do contato com a gerência da
empresa buscando autorização para a realização da
pesquisa, firmou-se o compromisso de não identifi-
cá-la no estudo. Feito isso, foi concedida a autoriza-
ção. A condição de anonimato ofereceu maior se-
gurança aos entrevistados, uma vez que o tema da
pesquisa poderia inibir algumas falas, o que prejudi-
caria a análise posterior.

Foram entrevistadas dez pessoas, mediante con-
sentimento prévio formalizado pela assinatura do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Es-
tes trabalhadores desenvolviam atividades somente
no computador e estas se caracterizavam pela trans-
ferência de informações do papel para o sistema
informatizado (digitação). A sua jornada de trabalho
era de 40 horas semanais.

Inicialmente a entrevista foi aplicada a um tra-
balhador para fins de teste da clareza das questões
e da habilidade da pesquisadora. Num segundo mo-
mento foram entrevistados os outros nove sujeitos
atuantes na mesma função, cujas respostas foram
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gravadas e posteriormente transcritas. A análise das
falas resultou em categorias, que se identificam como
um agrupamento de elementos, ideias em torno de
um conceito (Minayo, 1992, p. 70). É importante
esclarecer que, na transcrição das falas, algumas
foram alteradas, no objetivo de ocultar passagens que
pudessem identificar o trabalhador ou a empresa.

Do grupo entrevistado, sete eram do gênero fe-
minino e três do gênero masculino, e a idade média
do grupo de 28,4±6,76 anos. Quanto ao tempo de
trabalho nesta função na empresa a média era de
3,05±1,97 anos. Já a média de trabalho na empresa
era de 4,5 anos. Todos os sujeitos entrevistados fo-
ram receptivos à pesquisa.

Compreendendo o Corpo no Trabalho

A análise das entrevistas indica que os trabalha-
dores, de uma maneira representativa, lembram do
corpo apenas na presença de uma sensação de des-
conforto ou dor. A atividade parece absorvê-los de
tal maneira que nem mesmo percebem os movimen-
tos que realizam e/ou posturas que adotam.

Me lembro quando dói, só me lembro quando
dói. Quando eu estou sentada sinto uma dor
nas costas, me lembro que tenho que alongar,
quando dói o dedo, me lembro que tenho que
fazer uma massagem, só me lembro disso, senão
fico o dia inteiro digitando, não penso nisso,
digitando tu se envolve com outras coisas, e
não pensa, ou quando tu sai daqui, tenho que
fazer um exercício, só que daí falta tempo... (Su-
jeito D).

A dor parece ser o sinal de alerta de que existe
um corpo que pode estar merecendo uma atenção
naquele momento do dia. Por que, no entanto, é tão
difícil lembrar de algo tão presente, tão visível quan-
to o corpo? Boltanski afirma que

Se os indivíduos prestam tanto menos atenção
ao corpo e mantêm com ele uma relação tanto
menos consciente quanto mais intensamente são
levados a agir fisicamente, é talvez porque o es-
tabelecimento de uma relação reflexiva com o
corpo é pouco compatível com uma utilização
intensa do corpo (1989, p.167).

A sensação de dor ou desconforto pela sobre-
carga de atividades passa a ser associada à própria
função, assumindo, portanto, a condição de norma-
lidade. Haverá uma preocupação mais séria com
isso no momento em que se desencadear uma difi-
culdade para desempenhar as atividades que o tra-
balho exige.

....a pressão que tem é que nós temos que digitar
mais ligeiro, mais rápido, por causa das datas,
tipo assim, acho que é a Tereza em primeiro, de-
pois o Pedro, daí depois eu a mais lerdinha e
vem o João ainda depois... (Sujeito I).

A cobrança é minha comigo mesma, não que eu
quero ser primeira que ele, porque eu não sou
assim, mas eu estou aqui parada, agora, enquanto
eles estão digitando, então eu sei que aquela
quantidade de maços eu vou ter que recuperar,
só que eu não preciso fazer isso, mas naquele dia
do relatório vai tá lá que a .... digitou menos
(Sujeito A).

O trabalhador necessita de um corpo que o aju-
de na realização das tarefas, um corpo-instrumen-
to. Ao entrar na empresa, o espetáculo é comanda-
do pelas atividades a desempenhar. Assim, o corpo
é considerado um objeto “...do qual se espera eficiên-
cia, produção e saúde” (Fassina; Pereyra; Cena,
2001, p. 27).

Para os trabalhadores, o comprometimento
com as tarefas é tão grande que, literalmente, es-
quecem de si. Seus corpos são tratados como ins-
trumentos imprescindíveis ao trabalho, e acredi-
tam que precisam estar saudáveis para cumprir
com as obrigações. E quando existe o cuidado
com o corpo, é para alcançar aumento na produ-
tividade.

A saúde, mesmo lembrada, não recebe a aten-
ção que deveria. Para os trabalhadores, a priorida-
de é o trabalho, mesmo que isso signifique danos
para a saúde.

Deveria ser a minha saúde, mas infelizmente a
gente acaba dando valor ao trabalho, porque
sem ele tu não sustenta a tua família, não tem
como, infelizmente a gente acaba dando muito
mais valor ao trabalho do que à própria saúde,
a gente vai lembrar dela quando ela está estou-
rada, isso tu sabe (Sujeito F).
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Como “o cumprimento das tarefas... é aspecto
determinante para concepção de saúde..., saúde
torna-se algo alienado do indivíduo e apropriada pelo
meio social na força de trabalho” (Alves et al. 1989,
p. 64). Torna-se, então, pertinente buscar formas
de conciliar a saúde com o trabalho, pois este é uma
atividade essencialmente humana.

...uma coisa depende da outra, mas a saúde de-
veria ser em primeiro lugar, mas o trabalho tam-
bém pesa muito, para mim poder fazer meu trata-
mento é através do meu trabalho (Sujeito F).

Alves et al. alertam que a busca pela subsistên-
cia talvez esteja em “...escutar as vozes que se
manifestam do corpo, que são as representações
mais significativas do que sentimos ou deixamos de
sentir” (1989, p. 63). A responsabilidade pela pre-
venção também pode ser de cada um em perceber
os sinais que o corpo emite.

Os laços entre a saúde e o trabalho podem en-
contrar-se no estabelecimento de uma condição de
trabalho mais humanizadora, voltada ao homem. Para
isso a compreensão da condição corpórea no traba-
lho deve abarcar não somente a mecânica de funcio-
namento do corpo, ou seja, como digitar, como sen-
tar, como se posicionar à mesa. É preciso resgatar
a subjetividade do trabalhador para compreender o
adoecimento e, posteriormente, a maneira de lhe
proporcionar a saúde no trabalho.

Na Carona da
Organização do Trabalho

No grupo de trabalhadores entrevistados perce-
be-se uma ambiguidade em relação à satisfação com
a atividade que desempenham. Muitos afirmam gos-
tar do que fazem, no entanto referem contrariedade
pelo caráter monótono da atividade. Assim, não é
possível afirmar que são sujeitos completamente
satisfeitos com o que realizam, pois a maioria está
buscando, inclusive, outra formação em curso su-
perior. A função que desempenham na atualidade,
portanto, apresenta-se como uma possibilidade para
alcançar novas oportunidades.

Este grupo de trabalhadores não realiza nenhum
movimento para mudar as condições de trabalho,
ou a maneira como estão organizadas as tarefas;
preferem acreditar na impossibilidade de alternati-
vas para a mudança. E fica evidenciada esta situa-
ção pelo medo da demissão que sentem, como de-
nota a fala a seguir:

Porque assim ó, se eu fosse falar se eu tivesse um
problema, antes eu iria para a rua, do que eles
melhorar. Tipo o .... ele foi lá pedir um fisiotera-
peuta, porque nós, eu não quero, porque isso
pode vir a me prejudicar, porque hoje eu preciso
do meu trabalho. Enquanto eu for estudante, eu
preciso, depois que eu acabar tudo bem, aí eu
vou lá vou dizer eu tô com tal problema, queria
ver se eu pudesse entrar noutro trabalho, enquan-
to isso eu não posso, eu tô com esse problema, a
empresa se quer te demitir te demite, não interes-
sa, se ela vai pagar teus direitos ou não, sabe,
meu curso ensina isso, então assim, por isso eu
não gosto que ele vai e diz, eu digo, vamos parar
com isso, vamos se tratar, por que assim ele vai lá
e fala, não gosto... (Sujeito A).

Apesar de haver uma certa consciência de que
as condições de trabalho poderiam ser melhores,
eles silenciam pela necessidade do emprego. São
trabalhadores tímidos, ou seja, não lutam por melho-
res condições única e exclusivamente pelo medo da
demissão. Até mesmo os sintomas de dor preferem
ocultar porque têm medo de que a empresa demita
para trocar o pessoal, pois uma rotatividade de pes-
soas no setor acarretaria menos riscos de doenças
ocupacionais. É o que está no imaginário destes su-
jeitos, e que acaba acomodando-os à rotina diária
de trabalho, sem reclamar dos danos que as condi-
ções e a organização do trabalho determinam à cor-
poreidade.

Hoje em dia é difícil, porque se tivesse outros
empregos, mas tem que segurar o que tem (Su-
jeito I).

O trabalhador recebe as marcas do trabalho, é
tatuado pelas formas de executar as tarefas e cons-
trói maneiras de pensar, de sentir e de ser, delimi-
tando também as práticas sociais (Tittoni, 1994, p.
170). Nesta afirmação percebe-se a influência do
trabalho na corporeidade, posteriormente confirma-
da pelas falas dos trabalhadores.
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Bom, nós seguimos um calendário de atividades,
então mais ou menos a gente tem definido o que
tem que ser feito até tal período, para se cumprir
as tarefas e a gente não tem a priori nada estabe-
lecido, nós somos controlados digamos assim pelo
prazo e até tal data nós temos que cumprir e fe-
char uma determinada atividade, um determina-
do procedimento, e a gente acaba se organizando
de uma certa forma para conseguir concluir o pro-
cedimento, concluir a tarefa (Sujeito C).

Esta fala expressa o modo como está organiza-
do o trabalho do grupo estudado. Fica evidente que,
de uma forma ou outra, estes trabalhadores devem
organizar-se para dar conta das tarefas em tempo
hábil. Quando, todavia, um trabalhador afirma que
são controlados pelo prazo, revela também o quanto
se torna objeto manipulado da organização do tra-
balho. E nesta relação do homem com o trabalho é
importante salientar que a organização do trabalho
é, de uma certa maneira, a vontade do outro que se
expressa naquele ambiente (Dejours, 1994).

A organização do trabalho promove

... a divisão do trabalho e sua repartição entre os
homens, isto é, a divisão dos homens: a organiza-
ção do trabalho recorta assim, de uma só vez, o
conteúdo da tarefa e as relações humanas de traba-
lho... O trabalhador é despossuído de seu corpo
físico e nervoso, domesticado e forçado a agir con-
forme a vontade do outro (Dejours, 1994, p. 27).

 Se tem para digitar, eu tenho que, é só digitar,
não tenho como escolher outra função, porque
você só vai ter para digitar, só digita (Sujeito A).

Esta fala explicita bem o caráter da obrigatorie-
dade nas atividades dos sujeitos. Não há liberdade
de escolha, afinal, em determinados dias, “é só digi-
tar”. Dessa maneira, a condição corpórea dos su-
jeitos, num lugar onde está tudo predeterminado
pelos prazos a cumprir, encontra-se atrelada à ca-
pacidade de dar conta das atividades. A forma como
está organizada a situação de trabalho estudada
aponta para uma aproximação com o trabalho taylo-
rista e, conforme argumenta Merlo, isso impede a
conquista da identidade, a liberdade de organização,
de reorganização e de adaptação ao trabalho, pois a
adaptação exigiria uma atividade intelectual e cog-
nitiva que o taylorismo não admite (1998, p. 86).

E este compromisso é tão forte entre todos que o
reconhecimento dentro da empresa está atrelado a
isso, como revela a próxima fala. Uma única vez em
que o setor falhou e não cumpriu os prazos, marcou-
o pela ineficiência. E atualmente eles trabalham em
ritmos para além do humano, buscando recuperar o
reconhecimento que o setor usufruía anteriormente.

... a gente tem que ter um prazo estabelecido para
tudo, aqui dentro a gente procura ó, até tal dia tem
que estar pronto, nesse sentido a gente se organiza
para isso, tanto é que deu um problema uma vez de
ocorrer um atraso, desde então nunca mais ocor-
reu atraso, a gente sempre entrega antes do prazo,
eu sempre digo para o pessoal vamos procurar res-
gatar aquela confiança que tinha antes no setor
para gente chegar e cobrar (Sujeito B).

Seguramente o que está mais presente nas falas
destes trabalhadores é a repetição das tarefas, a
monotonia, a pouca criatividade na realização das
atividades. Isto os incomoda, construindo motivo de
insatisfação, como já observado anteriormente.

...torna assim sempre a mesma coisa, mesma coi-
sa, mesma coisa. Digitar é assim, é uma coisa, é
aquele campo e deu... (Sujeito A).

Se a rotina desmotiva, o ambiente conta com
sujeitos acomodados, sem perspectivas. O que vis-
lumbram para a frente é igual todos os dias, todos
os meses. Com isso, “ O ato de criação, próprio do
ser humano, é cotidianamente atrofiado quando o
trabalhador, por necessidade de sobrevivência, com-
pleta, dia após dia, jornadas de trabalho absoluta-
mente iguais” (Guareschi; Grisci, 1993, p. 49). O
que isso reflete na corporeidade?

... eu acho que o corpo da gente faz com que a
gente esgote, tu fica naquela, agora tenho que ir
na aula, de manhã tu levanta, ai minha nossa,
não que seja estressante, mas se torna cansativo
até pelo fato de ser a mesma coisa, eu acho que é
isso, se fosse mudar, tu ter mais contato com pes-
soas, cada dia uma coisa, claro ia ter aquele dia
que o usuário ia vir te botando a boca, mas é
uma coisa diferente, que muda tua rotina, tu se
escabela, faz um monte de coisa... (Sujeito A).

Quando este trabalhador declara que as tarefas
rotineiras estão “incutidas”, pode-se entender que
isso já faz parte de sua vida e não mais questiona se
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é certo ou não, se este ritmo ou organização das
tarefas estão adequados ou não. São trabalhadores
displicentes no cuidado com o corpo e também na
luta por melhores condições de trabalho. Novamen-
te se percebe a alienação do trabalhador. Segundo
Dejours, a organização do trabalho aparece como
“...um veículo da vontade de um outro, a tal ponto
poderosa que, no fim, o trabalhador se sente habita-
do pelo estranho” (1992, p. 137).

Eu acho que poderia ser um pouco diferente, em
função da rotina que a gente tem todos os meses,
eu acho que acaba bitolando, levando a gente a
se comportar de uma maneira muito uniforme, a
gente não tem muita variação, então eu acho isso
um aspecto ruim, porque a gente acaba sempre
ficando naquela seqüência daquele roteiro de
atividades, isso acaba atrapalhando (Sujeito C).

Esses sujeitos acreditam que a mudança deve estar
dentro de cada um, ou seja, a responsabilidade pela
saúde é algo pessoal. É preciso que cada um tome
consciência do que pode ser transformado e, a partir
daí, modificar suas atitudes e maneira de ser no tra-
balho. Esta é a lógica que determina a autoculpabili-
zação do trabalhador pelo adoecimento.

Eu me conscientizar, eu, porque eu digito, eu vou
digitando, digitando, enquanto eu não acabar,
eu não paro, eu sei que eu sou assim, se o ... digi-
ta mais notas que eu sai no relatório, eu particu-
larmente não gosto, porque eu sei que eu sou
rápida, que se eu tô indo mais devagar, é por
causa de lerdeza (Sujeito A).

...não adianta o funcionário, o colaborador que-
rer pensar extremamente na saúde, quando ele
não tem subsídios para isso, ele vai passar a dar
uma atenção também para a organização, aí sem
ele vai poder casar as duas coisas e tentar levar
as duas coisas de uma certa forma bem ampara-
das, senão se existe uma cobrança apenas em
termos de produção, o que o funcionário vai fa-
zer, vai acabar, querendo ou não, tendo que dar
uma atenção especificamente para os processos,
para as atividades e ele não vai ter condições de
se preocupar com a saúde, a saúde vai acabar
ficando em segundo plano, na medida que a or-
ganização passar a dar um reconhecimento para
a questão da saúde vinculada com a atividade,
eu acredito que as coisas fiquem bem mais fáceis
(Sujeito C).

A necessidade de sintonia entre o trabalhador e
a organização do trabalho é referida na última fala.
As mudanças devem ocorrer na organização, na
maneira como estão estruturadas as relações no
ambiente de trabalho, quanto a número de funcio-
nários, cobrança de atividades, prazos. Para eles,
isso repercute no modo de cada um realizar a ativi-
dade e constituir-se trabalhador.

Considerações Finais

Ouvir dos próprios trabalhadores relatos sobre o
seu dia a dia de trabalho foi muito significativo, uma
vez que possibilitou refletir sobre o impacto que as
cargas de trabalho promovem na subjetividade dos
sujeitos. Interessante perceber que eles falam so-
bre a rotina que lhes parece dentro de uma norma-
lidade, no entanto uma análise pode denotar possibi-
lidades de adoecimento. Possivelmente acontece
pela subjetivação do processo de trabalho na vida
dos sujeitos, uma espécie de incorporação dos obje-
tivos capitalistas às suas vidas.

Em resposta às proposições iniciais deste estu-
do, pode-se concluir que o trabalho influencia na
corporeidade, pois condiciona os corpos ao ritmo da
produtividade. Se a prioridade é o trabalho, é a ele
que está destinada toda atenção e preocupação.
Quando referem “Só me lembro quando dói...”, dei-
xam claro o lugar ocupado pelo corpo no espaço da
atividade laboral. Na verdade, a repressão do corpo
é consequência da disciplina de trabalho, que se apoia
na possibilidade de os trabalhadores esquecerem
seus corpos para atingir o ritmo de produtividade
que lhes é imposto.

Nas atividades com o computador, a adequação
ergonômica, o cuidado com a postura, as pausas,
são fatores importantes para a prevenção das do-
enças relacionadas ao trabalho, no entanto se hou-
ver pressão para dar conta de um certo volume de
trabalho, existe aí algo que pode ser prejudicial à
saúde humana.

As mudanças no modo de ser e de se constituir
trabalhador demandam uma outra concepção de tra-
balho para cada um. O trabalho não apenas como a
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possibilidade de pagar as despesas no fim do mês,
mas também como uma contribuição importante para
a realização do ser humano. Resta saber, no caso
em questão, se há possibilidades de escolha, pois
esses trabalhadores julgam o “emprego” fundamental
em suas vidas. Os que ainda estão na universidade
esperam libertar-se da atividade que executam hoje
e buscar novas oportunidades de trabalho que o curso
superior poderá proporcionar.

Foi importante resgatar, neste grupo estudado, a
percepção que eles têm do cuidado com a saúde no
trabalho, pois possibilitou entender o quanto os sujei-
tos estão subordinados ao processo de trabalho. É
interessante destacar que neste ambiente o chefe não
está presente, e não há o controle com o olhar, mas
há um controle com o “relatório”. Este aspecto é su-
ficiente para impulsioná-los a crescer em produtivi-
dade, mesmo sem resultar em ganhos financeiros
adicionais. Produzem para manter o emprego.

Pela importância que a saúde assume na vida
dos trabalhadores, bem explicitado por suas vozes,
justifica-se a necessidade de estudos que possibili-
tem esta reflexão. E mais: para que essas reflexões
possam interferir e alcançar mudanças no processo
produtivo. O trabalho nunca foi e nunca será ruim
ao homem; pelo contrário, é uma das formas de re-
alização do ser humano. A maneira como o homem
está trabalhando é que o está prejudicando.

Concretizar as mudanças depende da vontade
dos trabalhadores e das organizações, mas a equipe
de saúde também carece de entender a atenção à
saúde do trabalhador de forma integral. Não é pos-
sível o fisioterapeuta preocupar-se com a postura, o
médico com os sintomas, o engenheiro com a segu-
rança no trabalho e esquecerem o sujeito que se
esconde atrás de toda a máquina produtiva. É pre-
ciso reconhecer os trabalhadores como sujeitos no
processo, ou seja, respeitá-los como seres autôno-
mos, incorporados pelo desejo, pela motivação.

Como o mundo do trabalho está nas mãos dos
detentores do capital, o grande desafio aos profissio-
nais da saúde é alcançar efetivamente as mudanças
no interior do processo do trabalho. Para isso aconte-
cer um programa de atenção à saúde do trabalhador
deve provocar mudanças na concepção dos “che-

fes” sobre o que é qualidade de vida no trabalho, ou
seja, que as estratégias de atenção à saúde do traba-
lhador se preocupem realmente com os sujeitos e não
com o ganho de produtividade. Essa nova concepção
exige mudanças na lógica produtivista. Não é preciso
acabar com o trabalho, basta transformá-lo numa das
fontes verdadeiras de realização dos homens.
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